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GIN faz levantamento da eleição
Candidatos puderam acompanhar passo a passo a apuração, com grau de detalhamento nunca visto

RRNOSCO DE MORAIS MENDES

O trabalho desenvolvido pela Ge-
rência-Geral de Sistemas e Informática
(GIN) recebeu elogios de parlamentares
e candidatos que procuraram o serviço de
acompanhamento da apuração de votos,
que funcionou no salão do 23° andar do
Edifício Tiradentes. A equipe da GIN
conseguiu, em poucos dias, montar um
sistema de divulgação de resultados, a
partir dos boletins fornecidos pelo TRE,
que permitia ao candidato saber sua
votação no Estado, o total de votos por
coligação/partidos, por zona eleitoral,
por município e ainda as vagas que
caberiam a cada coligação/partido, além
dos números da eleição para a Presidên-
cia, Governo e Senado.

0 processo de acompanhamento

da apuração começou a ser montado na
quinta-feira que antecedeu as eleições. O
sucesso da operação, segundo José Ge-
raldo, assessor de Tecnologia da GIN, foi
garantido pela capacitação do pessoal e
escolha adequada da tecnologia. O tra-
balho da equipe da GIN permitiu que os
dados fossem fornecidos a partir da de-
manda dos candidatos.

Luiz Valadares de Abreu, Geren-
te-Geral de Sistemas e Informática, viu,
com satisfação, a precisão das projeções
estatísticas feitas por sua equipe confir-
madas ao final da apuração. Cruzando
os dados do interior e da Capital, com
13% dos votos apurados, os técnicos
previram a possibilidade de 2° turno para
governador. Essa tendência se manteve
ao longo da apuração e, com 60% dos
votos no computador, as projeções da-

vam como certa a realização do 2° turno.
Outra curiosidade foi verificada

na eleição para a segunda vaga de sena-
dor. Durante toda a apuração o candidato
Arlindo Porto esteve à frente de Virgflio
Guimarães. As projeções mostravam
queda da diferença, mas numa velocida-
de menor que a da contagem dos votos.
Mais uma vez as projeções da Assem-
bléia foram acertadas.

O exame da votação por municí-
pio mostra, segundo Valadares, que o
voto distrital existiu na prática. A maio-
ria dos votos dados a um candidato é
concentrado em determinados municípi-
os de uma região e poucos conseguiram
votação expressiva espalhada pelo Esta-
do. Com esse trabalho, a Assembléia tem
o mais completo mapeamentojá realiza-
do em uma eleição.


